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ACESSO PRINCIPAL E TRAVESSIAS 

TRILHA AO FAROL 

TRILHA PARA PRAIA BRAVA 
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Apresentação do entorno

 

 

Acesso + ilha do japonês

Trilha para o Farol 

Trilha Praia Brava 

http://www.suacasaemcabofrio.com/p/aonde-ir.html
http://mw2.google.com/mw-panoramio/photos/medium/13554824.jpg
http://www.youtube.com/watch?v=yqoIf0Dz8Tw
http://www.youtube.com/watch?v=xiQH406JZkc
http://www.youtube.com/watch?v=yqoIf0Dz8Tw
http://www.turismopelobrasil.net/turismo/turismo_index.asp?tipo=Aventura&cidade=Cabo%20Frio-RJ
http://www.flickr.com/photos/felipeterra/5423299739/in/photostream/
http://www.barrigudosbikeclube.blogger.com.br/2009_04_01_archive.html
http://www.agendacabofrio.com.br/index.php?t=aHR0cDovL3d3dy5hZ2VuZGFjYWJvZnJpby5jb20uYnIvbWt0ZV85L3Byb2R1dG9zL3Byb2R1dG9fZmljaGEucGhwP2NkX3Byb2R1dG89MTk5NTc%3e
http://www.agendacabofrio.com.br/index.php?t=aHR0cDovL3d3dy5hZ2VuZGFjYWJvZnJpby5jb20uYnIvbWt0ZV85L3Byb2R1dG9zL3Byb2R1dG9fZmljaGEucGhwP2NkX3Byb2R1dG89MTk5NTc%3e
http://www.ecodiving.com.br/view-content/80/Rapel-rapel-em-cabo-frio-rapel-curso-cabo-frio-ecodiving-ecoadventure.html
http://www.ecodiving.com.br/view-content/80/Rapel-rapel-em-cabo-frio-rapel-curso-cabo-frio-ecodiving-ecoadventure.html
http://www.barrigudosbikeclube.blogger.com.br/2009_04_01_archive.html
http://www.cabofrioturismo.com.br/trilha-da-praia-brava/44-3533
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Estrutura da paisagem 

Matriz: representa o elemento (tipo de 

ecossistema que ocupa a maior área, 

possui a mais extensa conctividade ou 

que exerce a maior influência sobre os 

demais elementos.(LABIO, 2009) 

Mancha: áreas homogêneas (numa 

determinada escala) de uma unidade 

da paisagem, que se distinguem das 

unidades vizinhas e têm extensões 

espaciais reduzidas e não-

lineares.(MERTZGER, 2001) 

Corredor: áreas homogêneas (numa 

determinada escala) de uma unidade 

de paisagem, que se distinguem das 

unidades vizinhas e que apresentam 

disposição espacial linear. (MERTZGER, 

2001) 
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http://www.germandelsol.cl/mempuritama.htm


71 

 

 

Valorizar 



72 

 

 

 

Articular 

http://www.mirallestagliabue.com/project.asp?id=64
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Da antiga salina Peroanas, que está desativada restaram as quadras de cristalização de sal que foram tomadas 
pela água e se transformaram em grandes piscinas utilizadas pelos moradores vizinhos para pescar peixes e 
siris. A separação entre a salina e o canal de Itajurú é realizado por um antigo marnel que hoje funciona como 
uma estrada (Estrada dos Espardarte) de ligação ao Parque da Boca da Barra.

O marnel é um dique que serve para represar a água que é bombeada do Canal para as quadras de 
cristalização. Nas quadras o sal é cristalizado com a evaporação da água, depois de granulado o sal é puxado 
com rodos e armazenados nos galpões para serem encaminhados às refinarias. O bombeamento das águas era 
feito por moinhos de ventos. 

A salina foi desativada e por deliberação da CECA - Comissão Estadual de Controle Ambiental, “quando a salina 
é desativada, é obrigatório que o marnel e as quadras para cristalização de sal construídas sobre o espelho de 
água sejam devolvidas para a Lagoa.”(VILLA NOVA, 2008) Para solucionar essa questão os proprietários ao invés 
de demolirem o marnel, instalaram manilhas permitindo que a água entre nas quadras de cristalização de sal. 
Nos limites dessas quadras há um processo de assoreamento que tem provocado o surgimento de pequenas 
ilhas vegetadas em meio ao espelho d’água criado pela dasativação da salina. 

O marnel além de servir como estrada de ligação ao Parque da Boca da Barra, é também um local ocupado por 
pescadores, enquanto as piscinas em que se transformaram as quadras de cristalização servem ao banho e 
também como local de pesca de siri.

A proposta é que esse percurso, intitulado como CAMINHO DA SALINA, continue a existir, sendo criados decks 
secos e molhados, aproveitando as variações da maré a que esta área está submetida, no limite da estrada com 
a antiga salina. Além disso, se propõem a incorporação ao caminho da salina de um pequeno banco de areia, 
que se formou junto à estrada, e que já se encontra num estágio bem vegetado. Propõe-se que essa área seja 
equipada com bancos, lixeiras e placas interpretativas sobre a história das salinas na região e também sobre 
rica fauna que ocupa atualmente a salina desativada, fartamente visitadas por aves marinhas.

Ao final do Caminho da Salina seria implantada uma guarita que possibillita um controle de todos que 
adentram no parque.

______________________________________
VILLA NOVA, Arnaldo. Publicação eletrônica [mensagem grupo lagossaojoao]. Mensagem recebida por 
lagossaojoao@yahoogrupos.com.br em 9 jul. 2008.

[ ]CS GR

1 Vista do Canal e salina

2

3

4
Pesca na salina desativada

Vista da salina, caminho de acesso ao parque, Canal e Ilha

Vista de antiga salina

1. http://www.egaliotto.com.br/2009/cronicas/n312.php
2. TRINDADE, Mauro. O Sal da Terra: Fotogradia da Região dos lagos 1930-1970 /Wolney Teixeira.  Rio de janeiro: documentação Histórica, 2011 3. http://www.passagembarata.com.br/destinos-nacionais/cabo-frio-um-dos-destinos-nacionais-mais-visitados-durante-o-ano-todo

4. http://olhares.uol.com.br/pescando-na-ilha-do-japones-foto4546868.html
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disposição atual
das construções

disposição proposta 
sobre área degradada 
das novas edi�cações

ações propostas
regeneração natural

regeneração natural

composição de jardim
com espécies locais

projeção da cobertura

área degradada

vegetação exótica

área degradada

ocupação proposta

construções existentes

área degradada

construções existentes

vegetação invasora

ocupação proposta

vegetação exótica inserida pelos moradores do local. Essa 
vegetação é composta de casuarinas, amendoeiras, 
coqueiros, entre outras.

área sem vegetação devido ao desmatamento para 
implantação de estacionamento ou intenso pisoteio.
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ações propostas
regeneração natural

praia

composição de jardim
com espécies locais

projeção da cobertura
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Planta de Situação e Cobertura

Legenda
1. Teto jardim com �ora nativa
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No Parque da Boca da Barra se constatou a existência de dois tipos de trilhas: uma mais utilizada e que 
tem uma relação mais forte com o centro urbano e outra de caráter mais selvagem e menos utilizada.

A primeira trilha corresponde àquela que leva ao Farol e aos pontos de visualização das ilhas, oceano e 
costões rochosos.  O uso dessa trilha é mais intenso devido à proximidade com a Ilha do japonês. Como 
a maior parte dos usuários que frequentam o Parque da Boca da Barra o faz buscando a Ilha do Japonês, 
alguns mais curiosos costumam fazer trilhas até o farol. Essa trilha tem uma vegetação mais esparsa e em 
grande parte rasteira. Outro aspecto dessa trilha é o fato de sempre ser possível ter uma visualização do 
centro urbano de Cabo Frio, o que reforça esse laço de proximidade com a cidade. Como é bastante 
utilizada se verifica que essa trilha é caracterizada pela presença de muitos caminhos.

A outra trilha direciona o visitante à Praia Brava. Essa é uma trilha menos utilizada, embora existam 
algumas clareiras, predomina a mata fechada ao longo da trilha. A Praia de ondas fortes costuma ser 
utilizada por surfistas.

A proposta é que essas trilhas recebam tratamentos diferentes. Na trilha para o farol, denominada nessa 
proposta como TRILHA HISTÓRICO-GEOLÓGICA, propõe-se o estabelecimento de um caminho único, 
eliminando todos os outros que cortam os morros costeiros, permitindo dessa forma que a vegetação se 
reestabeleça. Propõem-se dois tipos de acabamentos nessa trilha: saibro e madeira intercalados. O uso 
da madeira seria uma forma de reforçar essa relação com a outra margem do Canal de Itajurú, onde no 
acesso ao Morro do Arpoador, foi utilizada uma trilha em madeira.

Na TRILHA PRAIA BRAVA, propõe-se a instalação de um calçamento em pedra ao longo da trilha, mas 
mantendo o caráter ‘selvagem’ da mesma. O calçamento em pedra é uma solução adotada, por 
exemplo, em Arraial do Cabo, cidade vizinha, no acesso à Praia do Forno. Como é uma trilha muito 
utilizada por motociclistas e ciclistas, em alguns pontos a trilha apresenta sulcos, dificultando o acesso 
de pedestres. O calçamento em pedra tem como objetivo conferir maior estabilidade para os diversos 
usuários da trilha.

1. Fonte: http://www.panoramio.com/photo/17989380
2.Fonte: http://penaviagem.blogspot.com.br/2012_09_01_archive.html
3. http://www.barrigudosbikeclube.blogger.com.br/2009_04_01_archive.html
5. http://www.barrigudosbikeclube.blogger.com.br/2009_04_01_archive.html

1 Trilha para Praia do Forno, Arraial do Cabo/RJ

2
Passeios na Praia do Forte de acesso ao

Morro do Arpoador, Cabo Frio/RJ

3
Acesso atual para o Farol

Vista da Praia Brava

4

Vista do núcelo urbano de Cabo Frio
a partir dos costões

5

Praia Brava
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Farol
Mirante

Nos costões rochosos do Parque da Boca da Barra foram detectados marcos paisagísticos, 
dentre os quais estão incluídos o Farol e alguns pontos de permanência, que funcionam 
como mirantes para vislumbrar a paisagem.

Além de serem pontos que despertam a curiosidade das pessoas e um encantamento 
diante da beleza que se descortina a partir desses costões, estes locais são também 
relevantes do ponto de vista científico e educativo, uma vez que destes pontos é possível 
constatar os vestígios geológicos que denotam a formação geológica da área.

O que se propõe para esses marcos paisagísticos é oferecer uma infraestrutura para receber 
esses visitantes, de modo que seja possível ordenar esse uso para que o mesmo não gere 
impactos sobre essas áreas singulares.

Uma das propostas é a criação de um mirante elevado em relação ao solo, evitando ao 
máximo, danos à flora provocados pela limpeza do solo para implantação da estrutura.  O 
mirante revestido em madeira seria mais compatível com as características locais.

No caso do Farol, que se constitui num importante referência ao longo dos costões 
costeiros, a proposta funda-se na instalação de bancos em estrutura pré-moldada de 
concreto, estabelecendo um diálogo com o Farol. Os bancos ficariam espalhados próximos 
ao Farol, entremeados com a vegetação rasteira característica do local.

1

2

3

4 Vista da Praia Brava, pontuada por cactos e ilhas oceânicas ao fundo

Cactos sob os costões

5
Vista dos paredões rochosos da Praia Brava

6

Paredão rochoso na Praia Brava7

1. http://www.flickr.com/photos/parcelnovo/5686547127/sizes/z/in/photostream/
2.http://www.agendacabofrio.com.br/index.php?t=aHR0cDovL3d3dy5hZ2VuZGFjYWJvZnJpby5jb20uYnIvbWt0ZV85L3Byb2R1dG9zL3Byb2R1dG9fZmljaGEucGhwP2NkX3Byb2R1dG89MTk5NTc=
3. http://www.flickr.com/photos/diadefoto/4271773798/sizes/z/in/photostream/ 

4. http://www.barrigudosbikeclube.blogger.com.br/2009_04_01_archive.html
5. http://www.panoramio.com/photo/9695808
6.http://www.panoramio.com/photo/44063922
7.http://www.panoramio.com/photo/79959629
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http://www.itaucultural.org.br/aplicExternas/enciclopedia_IC/index.cfm?fuseaction=termos_texto&cd_verbete=351&cd_idioma=28555
http://www.itaucultural.org.br/aplicExternas/enciclopedia_IC/index.cfm?fuseaction=termos_texto&cd_verbete=3649&cd_idioma=28555


Trabalhar com a junção de referências culturais locais e 
elementos naturais que podem ser nativos ou que foram 
introduzidos como a casuarina equisetifolia.

REFERÊNCIA DE INSTALAÇÕES EFÊMRAS DENTRO
DA NOÇÃO DE SITE SPECIFIC
PROPOSTA PARA A ILHA DO JAPONÊS

JARDINS DE GIGANTES, FRANÇA
MUTABILIS LANDSCAPE ARCHITECTS

Dentre as várias intervenções presentes no 
jardins de gigantes, está este mirante móvel 

que se camufla à paisagem local.

ARTICULAR
ILHA DO JAPONÊS: [ ]iJ



FLOR DE SAL, QUEBÉC.
URBANSBS

Com o uso do sal foi desenvolvida uma intervenção que 
que busca fazer referência à neve que cobre a floresta 

durante o inverno. A idéia era recriar a paisagem de 
inverno no verão.

TO SPIN A YARD, FRANÇA
ATELIER ALTERN

Obra que faz parte do evento: Imaginez Maintenant, na 
França, destinado a incentivar a criação de jovens artistas. 
Nesta obra foi criado um jardim flutuante temporário que 

propunha plantar hortaliças, para produzir variedades anti-
gas de saladas que não são mais produzidas por falta de 
políticas governamentais. Os jardins ficam em ilhas e seu 

acesso é feito por barcos.
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http://www.caminhosgeologicos.rj.gov.br/novo/download/PDF_A3/Cabo%20Frio_Dama%20Branca.pdf
http://www.caminhosgeologicos.rj.gov.br/novo/download/PDF_A3/Cabo%20Frio_Dama%20Branca.pdf
http://www.inepac.rj.gov.br/modules.php?name=Guia&file=consulta_detalhe_bem&idbem=54
http://www.inepac.rj.gov.br/modules.php?name=Guia&file=consulta_detalhe_bem&idbem=54
http://www.itaucultural.org.br/aplicexternas/enciclopedia_ic/index.cfm?fuseaction=termos_texto&cd_verbete=5419
http://www.itaucultural.org.br/aplicexternas/enciclopedia_ic/index.cfm?fuseaction=termos_texto&cd_verbete=5419
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mailto:martarachel@yahoo.com.br
http://www.ipeds.org.br/pau_brasil.pdf
http://www.prolagos.com.br/saladeimprensa/faq.aspx
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